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U MA"via�em:'de vez em quan éo;
nd iate dII imaginação, leva a

, 'gente a recordar países-factos, '

coisas que, dorrnem-.rro ftilido da meo'

mór,ia e depois da passagem por íma-:
.' Reoll" sucessivas-nos depõe, serena-

mente; "nos' pbrtos de bem fadados

países, Então, ferro ao fungo., .

Q�I traéerños, aos-amtgos, lembran­
çàil'd� V!a�é!D, aquelas que mais nos

agradérâm'ou Que mais nos surpreen­
deram, ou que pensámos de mais prá-'
tiea utilidade¡ ,

[)esta vez, Leitor limigo, passámos
, por Delfos e, como+nes conservámos
ínvístveís, escapámos mEmOS mal das
barafundas que por lá vão. Visitámos
al! ruirias do templo ':de Apolo, um

pouco menos abandonadas que as mu-
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ralhf!� de Tavírs Q1Ie a hera t=rn co­

mido, Havia em roda muitos loendros,
,9livdras, ma�r.ólias e árvores diver­
sas e no frontão, ainda, uma frase que
não soubemos passar ao alfabeto la­
tino. As letras são esquisitas, trianou­
lares. �eométricas e o frontão um bo­
cado alto,
Como não queríamos vir sem trazer

o aíorismo- e dificilmente o poderla­
mos copiar assim tal qual, vimos o

caso bastante intricado e, para tirar
as coisas a limpo, resolvemos pedir
uma audiência à Pitia.
A Pítia estava sentada na sua tripa-

'

de (tripeça de sapateiro um pouco
, enfeitada. que parecia ter sido com­

prada nas novas galerias de móveis,
mas não tinha o'letr�)r,Bi com o sécu­

.;, )0, talvez para �ãp,�,e",4escobr¡r que é,
.

na verdade, antiga) 80 pé duma furna
corño 'aquelas qué abrem al nas ruas.

" com água aromática e tudo. Tal Qual!
E disse-nos coisas, pouco tnínteligí­
veis e muito abarrarantes como as

que a gente houvee lê para af, às 've­
zes, donde resultou ficarmos na mes-

ma, ou pior ., f'1!h .

Mandámos chamar todos os sábios'
do reino (eram poucos) e todosaba-

'

naram a 'cabeça e respectivas,o,feThas;
sem nos poderem valer,

.

� _" '

, Vai dai passárnes por um dhipo de
,

estudantes que, com certa deferência
'

,

(o que não é costume), e�cutà'vàIJi UQl
mestre baixo, careca, de nariz·ià'bata­
tado e'ar de imensa bonomíã-Osalu­
nós formavam círcuto, corno acontece'
aos homens ,404lcampo, no mercado,

, ao sábado, mas o professor não usava

altifala!!te; nem b�rr�iy,a- 'A volta, nem
os besóiros zumbla'lfi".� Parámos e, en­
.treos circunstantes; procurámos ou­

vir. Bem podia ser que aquele pachor-
(Continua IW 2.. pãQina)

TRADICIONAIS FESTAS
EM HONRA

OE NOSSA SENHORA DA LUZ DE TAVIRA
Realiza-se no próximo dia 18 do corrente, a tradicio­

nal Iesta em honra de Nossa Senhora da Luz, pro­
movida pe.r uma comissão de luzenses e amigos (laque­
Ia freguesia.
A Iesta que nos anos anteriores tem alcançado os

maiores êxitos, constatá do programa sequínte :

'As 7 horas - Alvorada com foguetes e repiques festi­
vos; às 1,0 horas, Missa paroquial e homilia; às 17.50
horas, J\11�sa da Pesta, abrilhantada pelo grupo coral
da freguesia; às 18,50 horas, procissão com a veneran­

da imagem 'de- Nossa Senhora da Luz;
padroeira da freguesia, abrilhantada'
em.todo o seu percurso por uma ex­

celente Banda de Música, com sermão
ao recolher.
A imagem será conduzida num ar­

tístico andor adquirido para esse fim.
No recinto da íesta será feito o lei­

lão de oferendas e junto da Iqreia
funcionará uma quermesse dirigida
por um Ilrupo de senhoras.
'As 22 horas - inicio do arraial,

com a colaboração da Orquestra Tt­
pica de Paro e do Rancho Folclórico
dos Pescadores de .Cabanas.
A' entrada é livre,' reservando-se

o Pórtico da Igreja da Luz de Ta"ira

Bailarinos Russos
COMO é do conhecimento da maio-

ria dos nossos Leitores. �r8ças
ao 25 de Abril, o povo português po­
de ver e admirar bailados. levados a

efeito por elementos do Teatro russo

Bolshoi. ,

E' dever de quem escreve, dar a

conhecer a outrem, aquilo que viu,
leu ou sabe, dado que pode haver
quem, pelos seus-cafazeres não possa
tornar conhecimento do que se passa
à sua volta, mas que ao.receber o seu

Jornal, por ele tome maior. dimensão
., Assim aqui vamos",delxar escrito o

que disse "George Feifer, quando es­

teve, na Rússia em 197ú;,àcerca deste
Teatro. .,

, Em, russo, bolshoi, quer dizer gran­
de, grandioso, e .não há dúvida que os

espectáculos, quer o� _de balé, quer
os de opera que-se dãe. nesse Teatro,
são os melhores -do Munde( Dentro
dessa easa tudo é Juxo. As p0itronas,
em veludo vermelho, com oanamenta­

ções douradas e os-casticals e cande­
labros, são' coisas de sonho.

1_11_11_11_11_11_1

Ali os cenários e os �uarda-roupa:s
são reproduções exactas da vida real.
Chegam a fazer-se incêndios horrí­
veis,' e desmoronamentos de edifícios,
de tal forma, qué o espectador sente
medo 'ao vê-los.
Tem este Teatro mais de 5.000 tra­

balhadores, entre cantores bailarinos
músicos e outros Quase toda a mã�
de obra de que o teatro necessíta sa-

mesas.

Pequenos

__

.. HA ç,'om,�'qu�-,uma paralização 'ou"

,
,;,�qI��,;�r.�S!P!l.S .no duro combate

-

,

,(j'fiI, VIda coudlana... Termina-
dIIS" à-quelas,' renascem todos us tra­

balhos, todas as preocupações, todos
oa p'róblenj8s, todas' as inquietações

.
,q�e _a¡¡ita:lfj� a'S sociedades e as, na-

'J:'�;:;. . cq:élr.".·., � \i"
.

�. .

.\ "l •
Pode. dizer-se que hoje as férias se

-, ,
. generalizaram à .maíorta dos grupos,
sci'ciais� E' um movímento irreversívef
cqm repércussões profissionais, eco­
nõmicas e soeíológtcas, �Massa8"sem.
pre' crescentes de. individuos. aban-

"
dQnain Ij'!l sua:� residências haBifuais;

" tr?cand'o.as .p�las "deítcias da montá.

Íl�1i' ou da beire-mar- ou deslocando­
-se,.para ss SWll!. terras· de, otii\l�m· P9··
p�'i�es,-,���rangeiro8' Ç�lculol1.se que, ,

aq no ano de 1971, ..lia,Vfa� atravessa­
do as fronteiras naCionais' p'or motivo
de férias ou de digressões cento e

, ," '- -v.j�te milhões de pessoas;
,

Trata-se de uma espécie de êxodo,
, :. .. , como esse,s êxodos cíclicos que -nos

'- -:�t;,�:,-} ",,�árra ,Ii história,: Há "mesmo, quem
pe�se. com 'alguma raz'ão,'que"as 'fé­

ri�8 estivais lIubstituem as expedições
gu�rreiras dd passado e a agressivi-
'd�de dos·'exéreitos. De facto; os graR� 'F-a'a,"",se,! ..él�.-,delj;cioso verbo
de� conflitos bélicos dos últimos tem-

_ mandar, destHádo e filtra-
PQS eclodiram, sempre no Verão: a d I
g�erra franco.prussiana de 1870, as

o, pe a autoridade de quem o

Slqerras de 1914 e de-1959 e o desern. pronuncia. M.ostiá :bein a su-

b�rqu.e das tr�p'as aliadas na' Nqr- _,perioriçlade -de quem emite a

mllndla em 1944. Ora estas datas cor- ordem e a submissão obriga-
respondem aos momentos de partida ,. d I d I
Pllora férias. E' até 'a descida estiVal

torla aque e ou aque es a

dos p:ovos nórdicos. para --os países quem se digna dirigir-se: Fa-

mediterrâneos em' busca de s(!)l lem'- ça-se 1 E o imperativo é o mo-

bra as invasões das hordas bárbaras 'do mais cativante dum verbo
n0l' tempos históricos e pré-históricos. que não se)· a o verbo poder,
Quase toda a gente, à imitação dos

aristocratas e dos argentários do sé- que o não tém, visto o poder
culo passado, pretende desfrutar das s'er todo reservado ao sujeito
8uàs férias nós meses mais quentes da elocução.
do ano: Julho, Agosto e Setembro, E' um divertimento como
,.mas principalmente� AlZasto. A cono,

�,,-"'>.j¡ ","'" ,'gestão dOll perio4os, de d'escapsó em
' -<oul¡::d<qlialqu,er, mas perigoso,

-épocã-,Ii�itada implica consequências, "coüc'oidâmos/Jer nas entreli-

,pe��Ei�,�f!S' não _ãsódno �nft�a!ld�edci- Qh,;ts."",
:'11r�í!i"-i.�9,:,cessa:Ç � ,as "ac IVI a �s ;,�:E.vai, daí, deparamos com

----'prOOul4\l88,--'mas- .. amda no .,próprIO f 1
equilíbrio fisiolóllico dos veraneantes. "-á8'- ín' i-mas mo eculas da sabe-

Desde há muito que, se impõe a ne- doria, exactamente pespegadas
',� ¡;!¡!��S:si�d'ÉL4�"diStrtbutr�as ,'férias, po.r; .liarS ditas -entrelinhas, para on-

outros períodos 40 ano. de cae�, ou escorregam das

" ," _�;, j���.l1II Zo·,pflglna} intenções do escrevente.
,_
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lOSÉ REBELO Apontamentos

,'. Dl:SPORTO

.Nós, que não temos sofrido
da coração, nem temos

.

tido'
valha a verdade, grand�s gol�
pes-que o tenham atingido. ía­
fil()S sofrendo nos últimos dias

Ulll colapso cardíaco. Foi quan­
do vi'm,o'S" á""8i)'tícia de que a .,l.
VoJ!� 8\¡Portugal errl' Bicicleta
se n,ão realizava e só nos re�'"
compns elJ!.os quando, fin"lJjnen
te" o bom., 's'Cnsoi;'iV'eltou; as di ..

ficlil(la:�de's' foram 'vencidas e o

atletismo triunfou.
.

,

. P:odia 'lá conceber-se que u m

sol tão tórrido, que agora tem

feito, e '-(az·, sempre por� esta

época, foss.e desperdiçado e os

nossos homens do pedal não
batalhassem' 'provando a pri
mazia das súas máquinas? Este
o -objectivo prin�ipal a <ttingir
e outros são também imp9r
tantes mas que se não podem
confessar. 'Estamos a vê-los
estradas fora, poeirentas e mui
to cheias de curvas, dorso en

volt!,) numa camisola suja. co
bertos de sU,or que lhes escor

,re por todo o corpo, mortoll
de sede, a língua ressequida
como'um pau, pernas cansadas

pedindo por misf!ricórdia que
lhes deitem por cima um pou

(Oo�ttnua na 4.- página),

patilhasde ba lé, perucas, etc: etc, é
feita nas suas oficinas, por especial'is­
tas, que são mais de 1.900, O Teatro
-!;er� -dos

-

maiores da Europa, tendo
mars de- 2,500 lustares. O palco será

ig�aJmente dos maiores, dado que ne­

le Já tem actuado ao mesmo tempo
três-caeàtds que manobram â"'vontade,
Os e'fejlos d4il luz, som, fumos, nu-

vens, n,évoa, tempestades, etc" são

-,
dos mais aperfeiçoados do Mundo.

\." ';
,

-:Os�noss-os'!;!,ôlÍerñantes querem que
sejamos o melhor teatro do mundo ,e
'-p'ara-isso' nos ájfoiam 'com as verb'a:s

" q.ue sã,o necessárias; dizia O Director-
·Geral Mikhail Chulakh .

. � : Nem seiTÍp.te é fdcil arranjar·se bi­
,,- ,-Ihetes ,para 'us"e-s'pectá-culos progra­

mados, dada a sua cateRoria.
'0 Tea,tro :foi,:iundado em 1176 sen­

do nessa d'lfta 'composto por' S�(vo's
recrutados nos teatros partiCijl�re�
de cidactãos abastado�. Foi seu fun­
dador ,o Principe Uros!'ov, Em 1780
este principe vendeu o Teatro ao in·
glês Michael Madox, que lhe deu

gran�e incremen.t,o; �levandoJa Com� "�Ipanhllil a nivel; mundiaL ;

HaVia��então certa rivalidade entre
.

as cidades de S. Petersburg e Mos-

". i.� ::'; •

r¡:. ¡;..: ':�

eR/STES velhos. Trist�s re(�rmados. Tri�-
_

tes apose_ntados. Trts/e� vIventes. que Já
nao po�em agir e tomar posIção, respirando Q
ar da liberdade que era vedado e condicionado
nos seus tempos de boil idade, tempos que 'pas­
saram. Tristes viiventes, silenciosos e tremeli­
cas, alguns ca/arrasas e reumatizados sem am-

.
,

paro, sem cartnhos, reprosentando estorvo e en-

fado para os seus familiares de alma poluída•

Aplicando ,a ,lente inconve.­
'nientemenle orictográfica às
�ltimas produções jornalísti­
cas de zelo exotérico e visão

s�perior, deparamos com infi­
Ultas expressões destas:

- Faça-se, promova-se, or­

dene-se, ,ins.::reva-se., atenda­
-se. •• etc, etc, etc.
Ora - o mundo, dizem as sa­

'bedo¡'¡as paleológicas e sagra­
das, principiou por um simples
«faça·se I) e acrescenta a nar:'
rativa que se fez, mas não cons­

ta que, quando hoje se manda,
,aconselha, implora o ((faça-se)),
a coisa apareça feita.' �"

- Porquê, então?
- Ora, porquê!.., Porque o

que escreveu ((faça-se) não es­

taria em condições de dar or­
dens e esqueceu-se-de aver�

guar quem mandava, o que
manda .. a e a .quem mandava,
as três condi(,.'ões mais impor-

f­

tantes para que uma ordem,
'fim ou pedido, expresso impe-
rativamente, spja tomado em

efectivo.
Faça-se sQPõe-se comando

de pessoa a quem se 'deve aten­

der, interpreta-se como ordem •

FACA-SE!.
�

..
'

I

A 'VOLTA A PORTUG.AL
'EM BICICLETA

••••••••••••••••••••••••

TROVA

I
£mboro digo> que não,
Creio em ti, não sei porquê,
A fé é sempre a visão
Daquilo que não se vê.

V. P.

(Continua M 2.' D'oina)
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VII �E MANA INTERNAr.IONAL

DE BRIDGE DO ALGARVE
VIV(NIll

Decorrerá de 22 a 30 de No­
yembro, no Hotel Alvor Praia,
a « VII Semana Internacional
de Bridge do Algan'e", orga­
nizada pelo Centro de Bridge
de Lisboa, com a colaboração
de várias entidades entre as

quais a Comissão Regional de
Turismo do Algarve, Tranc;;por­
tos Aé¡'eo� Portugueses e Soin-
tal_

.

Tristes viventes, humildes cordeiros, embora
por vez.es rabugen�os� Espera-os o albergue ou

o hospital para all fwdar o Sf'U dramatismo.
Entretanto, no que diz respeito aos ,velhotes

aposentados cá da terra, minguados, vão eles
recebendo a sua magra pensão e sel!uindo
aquele metódiao pensionista nosso amigo, que
tudo calculou e somou para resolver os stllS

intrincados problemas de subsistência, dentro
do acanlzado orçamento doméstico, o qual clze-

Continua na 2.8 página
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passa p or TAVIRA

Mais uma Volta a Portu­

gal em Bicicleta, mais um

dia de festa' desporti \'a em

Tavira, Il relembrar os tem­

pos áureos do nosso ciclis­
mo.

A magnífic-a pista do Gi­
násio será mais uma vez

cenário da grande prova do

,

ciclismo D¡¡cional onde os

, púpilos do campeão Jorge

iCorvo procurarão dar tudo

por tudo para bom nome

JORGE CORVO do seu clube e da sua terra.

#.���"#,#.#",#��###""#,,#,,,##,,#,,

na próxima 2.· feira,'
dia 12 do corrente

. ,l"

�I!��
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CO�RSA D4 SEMANA
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I.-isles'Viventes
Contínuacãc dá l.., página

srou à 'conclusão de extstirem muitas pensões desactualiza­
das que mal chegam para a papança de pessoas de fraca
dentadura e pouco apetite. Dessa papança, neste meio sonha­
dor de preços turisticos, ti ração diária não deve exceder am
papo-seco para o café e um casqueiro paisano para as re­

feições; meia dúzia de trombeirinhos ou das noras sardi­
nhas russas de grande sabor soviético; uma sopa de pêei-:
nhos de borrego, bafata, cenoura, arroz é umas folhinhas
de couve baptizadas de pesticida ; uns rebuçadinhos peito­
rais para adoçarem a goela e entreterem a mandíbula; duas,
bananas mesmo com manchas, e vermiculos, mas. que não,

sejam portadoras de cólera; um quarto do tinto da Coope­
rativa e mais qualquer coisa imprevista, não falando do fran-
,go assado no espeto que é só para os senhores do pineel e
da colher. Trata-se de um arranjo alimentar econômico,
acessivel, como o pronto a vestir da Casa Serrenho. '

Ora, se os ,!OVOS governantes entendessem por bem dar
, mais uns pataquinños a todos esses necessitados que vege-

'

tom de norte a sul, para os confortarem na última etapada
sua passagem sobre a terra, seria um acto dejustiça nó do­
mínio da 'democracia. Eles, que não têm sindicato, não apre­
sentam reivindicações, ficariam âemocretizados, conforma-
,dos, consoladós; como f;.a/ináceos com o papo clieio de mi­
illOS. Nessa alfura, lalvez ¡jar ironia do destino, os mesmos

se recordassem do antigo patrão de Santa Comba a quem
várias vezes deram vivas e bateram palmas em manada co­

mandada. Aquele homem, que veio do povo e dele se divor­
ciou no alto do poder ditatoria/� pouco ligou aos peqaenos
e médios trabalhadores <dos antigos quadros do Estado, ser-

-vidores 'correctos e honestos; a quem nunca se pagou com
,

generosidade, oois esta ,constituia privilégio dos corperati­
vos enfeudados' ao partido único.

'

A reforma pu aposentação tçm li Sua história. Entre os

muitos'milhates de aposentados ou reformados, há-os que
cantam e os que não cantam. PalO os que cantam e são eles,
em primeiro Ill-gar, os que deixaram a função pública ainda
em boa idade, a'refdrmqolÍ aposentação representou um ne­

gócio lucraJivo, po£s foram 'ocupar na actividade particular
lugares bem remuneraqos. Para os que não cantam, a pas-

,

sagem à inactividade não lhes daria a justa compensação
dos serviços prestados' aÇJ longo de muitos aizos çom honra e

assiduidade. Tristes viventes •.•

T.

Lemb.·ôn'çi)
de VialSe�

(Continuação da 1.' pagina)
,-

rento "elhote esti"esse a aconselhar
,algum elixir da sua lavra, <los que'li­
Vram de sezões, três' "dias dépois de
morto ;:" O mestre ¡-epetia, repetis¡
sempre a mesma s�ntença: .. Gnothi
seauton I "',
Com o sorrisó superior de pessoas

conscientes do seu incontestável juizO
critico, declarámos logo aos nossos

botões (ao nosso zip, P,ara falar ver�
dade): - E' maluqllinho .•• ,:

"

Mas o grupo de 6raC!lores e>ouvint�s
subiu por u,m carreiro ,�ntre "murtas
sobrevoadas por borboletas brancas,
,parou deante do frontão do templo e,
com o dedinho !lordo e curuo, alçado
'em direcção so dlstico; tornou a pro­
nunciar a mesma' frfise: - Gnothi
seauton I
Ah I cá estava a cha"e do enisama.
Apressadamente recolhemos a frase

e tr,Jxemo-la, como passJlrinho em,

gulola. Corremos todas as bibliolecas,
consultámos todos os glossários, GS

vocabulários mais r-e�omendá"eis e

afamados e ••• nada. Tempo perdido!
Lembrámos então um velho alfarrábi'o
desprp'iado no fundo dum _baú de li�
vros inválidos e desconjuntados. Abri­
mos as sete fechaduras, cvrremos o

ferrolho e, ao fundo, 'o alfárrábio de
capa de sola, foi exumado."
Lá estava com efeito: Gnothi Seau­

ton I - Nosce te ipsum I
'

Agora já I ,

,
'

F. assim se fez luz(quelra Deus não
"enha al!lum cobrador dos eserlliços)
requerer uma porçAo de quilo"atios
por tanta i1uminacão. Quando apre­
sentam o recibo I é bom dizer aq ui 12m
segredo. e entre parenteses o ,ensina­
mos: - • Lagarto, lagarto, Ia.garto 1_,
exorcismo rápido e d.e efeitos imedia­
tos) !
Aqui tem, pois, Leitor amigo, o que

lhe trouxemos como -prenda da "ia­
Slem de imaginação aos conturbados
paises do oriente europeu:" ,

- Nosce te ipsum I - o que, mais
ou menos, ainda fresquinho da "Ia­
Slem, poderá o leitor-t-raduzir e usar,
se quiser:
- Conhece-te, a ti mesmo I

1UlUlUIUllUlillUlllllflllUlllllUIIIUlíllllllllJIIJllnUllUlUIWJa

farmácias de Serviço
de IDa 16 de Agosto

HOJE - Farmé.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»

TERÇA -.

QUARTA -»

QUINTA -»

"'SEXTA -»

SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO

BAILARINO'S'
R'USSOS

-

cou, por causa dos balés, pois en­

quanto que naquela cidade se dança­
"a com graçs e certo métódo, em

Moscou, os freque,ntadores do 801-
shoi queriam brilho, muitos saltos e
tudo em acção.
A escola' do balé tem mais de 1000

alunos. Durante dez anos, os alunos,
à me,dida que aprendem a escolarida­
de, estudam bailado . .E só os muito
bons ficalll a pertencer ao Teat-ro.
A primeira bailarina, então Maya

Plisetskaya, tinha 44 anos, estando no

seu apogeu. Era considerada a Rainha
do Balé, e como tal tinha ,direito a

possuir um carro com" coildutor e

apartamento próprio num dos melho­
res edificios de Moscou, te'ndo mais
uma dacha, no cam'po, e o 'titulo de
Artista do Povo da U.R.S.S.
Como salário !lanha"a, 500 rublos

mensais, se trabalhar fora do Teatro,
'terá uma gratificação suplementar.

E já que se falou em salários, "eja­
mos o de outras profissões:
Cientista, 800 a 1 500 rublos: Pro­

fessor de ciências, 600 a 1.000; Pro­
fessor de medicina, 400 a 600; Geren­
te de fábrica, 500 a 1.000; EnSlenheiro,
100 a 500; Médico·chefe, 95 a 180;
Médico interno, 85 a 100; Professor
liceal, o mesmo; Profeasor primário,
60 a 90; Técnico, 80 a 200� Operário
especializado, 100 a 250;'Operário
semi·especializado, 60 a 90 e indife­
renciado, 27 a 50 rublos. Nesta data
um rublo era igual a 1,11 dóhires.
O pessoal do Teatro recebe assis­

tência médica prestada pelo médicos
próprios. Têm ainda campo de férias,
viventio em apartamentos, num dos
arranha-céus, nas margens do Rio
Moscou. O pensamento dos Camara­
das do regime, é que para, os melho­
res do Bolshoi, nada é bom demais.
No reportório apresentado neste

Teatro, onde tudo é Slrandioso, o te­

ma, são, cz�res, principes, bailes aris·
tocráticos e casos de amor, e nunca

falando na vida cotidiana, que o es­

pectador deseja esquecer, ao entrar
naquela Sala.
Dizia no rinal George Feifer, que

com') estudante passara muitos me­

ses em Moscou, e que desejava ir ao

Teatro para ali esquecer as frias frus·
tações e a mão pesada do reSlimen,
os racionamentos nas cantinas do Es­
tado, as ruas escuras e desertas e o

cheiro a repolho do seu apartamento.
Ali, naquele soberbo edifício tão

belamente iluminado, onde o macio
"eludo vermelho das poltronas,cala"a
tão bem com o meio ambiente, ao su­

bir o pano e ao escutar os acordes
,harmoniosos da orquestra, durante
aquelas quatro horas do espectáculo,
sentia·me como que transportado a

mansão celestial, e muito longe da
Rússia.

JOS.e REBELO

" F�Jt;: R I A S,,::", Se�'fo;r'.:a�'�n;�:a�d9
(dônUnuação da 1.- p4g"10)"

',", � por um i'�cêndio,
" Depois foj'impress,16nanle a press�" Assim' um clínico francês, o P,¡'ó�. ", ,

, com' que a aparelhagem dos «Green- Pedro.Delbarre, ocupou-se num lívro
"

b-'" ,c,, f''-'
','

,;;
2'

windows» - que estava na«�.a linha '���en�la��n��?aeJdem���c¡:JfJI���� 'sa, '. e o�-que a'z;�r.'de combate» (!li) - teve de ser, des-
'.

Checou à ',con,clusào de que,' se.,d'e'v'e ','
"

'

montada e «íevolvldas à carrinha. A õ "

i
'

I 'd
'

'

condenar a concentração dos tempos A ma ar parte das "Itimas de ,incen-
mu ti ão que se juntou à volta dos d

.'

de repouso nas canlculas do verão, E ias em residências morrem nosartistas e de ailluns voluntários que d
. ',' " ,

d- pelas seauintes razões: em primeiro an ales supertores; não queima as
apareceram para apressar a «retira- l§

fd d luriar, porque II Irecuêncla do ritmo direct.amente pelo ggp, mas sim peloa» o grupo, começou a ameaçar... ¡o;.. b'd I
"

A carrinha abalou com dificuldade, cardiaco e a temperatura do corpo ar so reaqueci o e.pe os gases tÓIII-

sem qualquer possibilidade de pro. atingem o seu ponto máximo no es- cos.,

tecção e José Cid .di=se : «Estivemos tio - isto é: a actividade potencial O conheclmente de all2ul1!as regras,
em sitios que muitos afirmam ser

do orllanismo. Será então salutar o ,que abaixo divulgámos, poderá salvar
. ..

M' i· .'
, riozo das férias no .mornento em qlle multas "idas. ,'-" , "«primItIVOS».,. as- a 1 nincuém se 1<. A .. ...' heí1S essa actividade é mais elevada, del- - O ,..espertar, lie seahr ('

-

euo a
portou com tanta falta de educação e f' d'

A

dl
selvaleña !. \ xando as canseiras do trabalho para .rumo ou suspeitar e meen ro, não

./ Os mocos que se tinham manlfes- ,os meses do inverno, em que ela des- saia do quarto .. Coloque a. mão .na:

tado, por sila vez, añrrnaram: Mas ce até o seu ponte minimo. parte superior da porta j se esta estio

não era: contra eJe ou o seu .gr,Upo
Por' outro lado, como a recupera- ver quente signifi,ca" que Í), vestíbulo

if b ção do indlvíduo se 'P'ode considerar esià invadido pelo calor, asfixiante.
que nos mam estávamos. Sa iamos '

N
., \

b
'

. normalmente .tertninada ao cabo das eatéceso, não a ra a porta.que serta um grande .Show... A mal- ,
'

S f b
ta estavaexcilada. E aborrecida tam- duas primeiras semanas de férias, - e a porta estiver ria' a ra a

b não 'seria mais lõuíco dividí-las em' apenas uns centímêtros e coloque a'ém porque a tropa não podia entrar ..

ã f
.

d b S
á dois periodos espaçados no decurso m o "na resta, acima a ca eça. e

se não pagasse o que nós 'psgva·, ti b f d
'

f h
mos. E a maioria dos manifestantes do ano, pafa corrigirmos os desiqui- sen Ir um a o, e ar quente, ,el:; e a

era, afinal, oonstituldà por riente 'que IIbrios do excesso de 'trabalho";l' porta-novamente. n

.."

T
õ No entanto, os costumes, os hábitos � ,Ao Ocorrer uma 'das hipóte'lesnem de avira era ... Mas', evidente- .

d d"· à
mente, Tavira .pastou as favas»! Co- ancestrais, o espirito de imitação, os cíta as, trua-se janela e procure,

C preconceitõse até o snobismo contl- sair da casa atràvéade um terraço"
mo sempre! orno com a sepldemla d d "" [h d

-

Ide Cóleras. pois! nuam a exercer uma influência domi- escen o sonre. o te a o, pe a varan-

Qualquer artista como o José Cid nante nos grupos sociais E relegam- da, .

ou ímpravísando. uma eorda de

.nrecedería como ele procedeu. Ten- -se para segundo plano' outras consi- lençóis.
d d'd I b derações ou outras éxiriências de o'r- Na impossibilídade de pôr em prá-o pe lOCO s' oração, esta sendo- l§. I d did Idem profiIática.' '

y tíca 'qua quer estas me I as, co O·
-lhe rejeitada, só havia uma decisão

que.se na janelà é'ilrite por socorro.
a tomar. Nada mais certo I A demons- III III II IIII II III III IIIII III III III III III III II"III III11I111I1I11111¡II" Geralmente., ha,\lerá, tempo pará o sal-
tração de má educação e indillcipli-

., "amento� se a porta- dó qliarto e,onti.
�a t:-f' ess�

é que não tem qualquer F,A' 'CA' _" ,5,E'
'

;,'1 nuar feçhaqa. ,", ,

lU!'1 I Icaçao.
,
_ Se. sair do ,edifl.:io em chàmas,Foi um capitulo triste destas -Fes- .

.., 'n�o torne a entrar. ¡\\uites pessQastas de Verão», na Corredoura, orga- (OotaU"tMIOcJo .ra 1.- pdg'''') morr�ram ao voJtái:' a casa, tentltndonizadas e realizadas com tanta boa- sal"ar objectos de; "alor ou animals-vontade pelo Clube' Desportivo Ta- -

•• de, estim,a,ção,.,,' ,

'virense. necessárIa e VIável, em refe- .
•

?'
. - ,Tenha sempre em'menté Que, o'Era para o conjunto «POP 7h ter rêncI�. a ,quem 'malor inimigo nlo é.8 labareda in"l-

abalado também. Foram também pre- A quem, be aqueJe «se» nc;>s sfvel;":mas sim o in"i$f"el calor ascen-judicados os moços. Mas houve de- d' d·· d
pois um momento de calma, e a mú- a apenas uma' eSIgnação 10- ente. ,

sica- para o baile espalhou-se no re- determinada e não encontra
cinto, e o baile não acabou mal. As· quem <> carregue? '

sim o fracasso não foi total. E toca- E àgQr� digam hi se não é el,l.
ram bem, sim senhor. d

•

JOs bilhetes para essa noite não po- graça o saIr a guém do «rUSn')
diam ser iSluais aos das outras noites, da'mulfid,ão apressada e come-
porque trataVa-se de um espectáculo çar a 'invedivar meio munelo
que custou muito dinheiro, Mas, co- com o seu, ainda que justo,mo sempre, houve quem não com- l' dpreendesse. E como estamos numa (otlaça·se, "promova-se, 'or ene-

época de «reiVindicações>.) e cliterda- -se! ••• », 'na boa intenção cle
de. sem limites, isto é, pensa muita macaquear o Criador do Mun-
�enre que é assim. aconteceu o que do que ordenada (faça-se», fiat,jàmeis teria acontecido, Uma'vergo· e as coisas se iam fazendonha. Em Tallira. Mas a culpa toda é
que de Tavira não era. E' bom não m-esmo por si.
esquecer.. •

,
E, para estas e outras, des-

.. .. dobra a ·gente o jornal e pa.,a

O torneio de cfutebob> orsaanizado ali se queda à procura de nQ�
, pelo Clube Desportillo Tavirense ticia que seja noticia. '

e que se tem "ind:o a realizar no C'.lm· Bom. mas sempre enconh;a
'poda pista do Ginásio Clube dé Ta- qualque, f, coisa para rir, s.e ar-vira, tem le"edo um surpr:eendente
número de jogadores juvpnis e outros rastar a rede nos, fundos. -

menos juvenis à dita pista. O apoio
do público não tem sido muito gran-,
de, mas sufici,ente para demonstrar
que o interesse é bastl:lllte forte.
O nosso grupo «Amigos da Crian­

ca", sob a orientação do sr, Pauló
Rosa, começou fraen 'Mas conseguiu
recuperar em pouco tempo, chegandQ
a derrotar o «25 de Abril" (2 O e o de
Cabanas (2-1). Note·se em abono da
justiça que ó Rui An¡aro uma das
eestrelas. dos Juvenis de, Tallira, as­

sim como o Ricardo Benedito que é
�um dos melhores elementos do e25
de Abril», não puderam jO�8r nessa

tarde. Livramento, nosso guarda-re­
des, prova mais uma vez que é dos
melhores que há na nossa terra.

* *

FUI há dias "isitar o antigo Colégio
Feminino, no outro lado do Gilão.

Acompanhado pelo sr. Casimiro Vitor
Cardeira, percorri o edifício e "i as
obras em curso. Ali vai surgir um
dos melhores restaurantes no Algar-

'

ve, um SOnho do Manuel Martins
Diqs, o .Serrenho., o do ePaga;Pou­
coa.

E apresentará al,go. que creio ser

inédito ao SU,I do Tejo. Além do res·
taurante·cum-bar no 1.0 piso, haverá
um eself·service» no rés·do·chão a
admissão para o <.Iual será feita atra­
"és de uma senha a preço acesslvel
(.Paga-Pouco Self-Service.). E essa

senha dará o direito a comer tudo o

que ao clientê apetecer, isto é, se

quiser repetir l,':_�ol?a,' por e,xemplo,
poderá fazê lo sem pagar mais .••
Prevê·se a abertura do noVo esta­

belecimento hoteleiro antes do Outo­
no, O pessoal está já Íl ser entrevis­
tado, e o objectivo, diz·nos o sr. Ca­
simiro, é «servir (> máximo possl"el. o
melhor possível e o mais economica·
mente posslvel ... :1)

E com música. Geralmente música
estereofónica canalizads,outras "ezes
com pequQnos espectáculos. Farei
outra visita num futuro próximo para
mais vos contar. Acho que interessa.
E, repito, é informacão. Não é publi·
cidade nem promoção ..•

E, como diz o meu bom amigo Don
Alfredo, a «Vida continua •.• » Até
Sábado ••• se Deus quiserl

Don Carlos

Propriedade
Vende-se no sítio de Cativa,

freguesia de Conceição, conce­
lho de Tavira, próximõ da Es­
trada Nacional, com a área
calculada em 18 hectares.
Quem pretender dirija·se ao

. proprietário do Café· Veneza
desta cidade.

"A" LU P�A
(Oo,ntinúação da ,._. fi4ginà)

:'
'
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BARCO
E A:PETRECHOS DE PESCA
Vendem-se; 1 barco a motor

de 35 cavalos, em bom,estado,
para. a pesca, costeira e autori­
zadó para, rilpa; 1 bote, 'C9ql
5,80m •. equipa9<? ,com' �.' 'mq-,

- tor. de 6 cavalos; 1 bole S(!ÍÍ1
nlQlor'de 4 melros; uma saca·

dá completa, 86 dúzias de alca·
truzes e 7() «múrejonas). ", '

,Quem pret�der, lr�;ta,�:. CO.Ql
Mariüel Domingues Nunes (�
perto do Sã'mpo de' Fute,bol"de
Santa LuzIa. ¡,

"

Ministério -do fquipam�nto, Social e do: �mbien,te,'
'. '

'

Secretaria de Estado do� Transportes e Comunicoções
Direcção .. Geral de -Por·tosi'.'

I
" I,

Direcção dos :,5erviços de Obras

Divisão de Const;rução e Conservação,
ANÚNCIO
.. ...

.

Concurso Público para :Arrematação d,a' Empreitada
de «Construção do Edificio "da Lota':de Ta'yira�

Fàz:-se púbiico que se encontra aberto ó concurso ad ..

ma de�gnado.
"

Local e Data do Acto Público do, Concurso: na

Direcção dos Serviços' de Obra� da Diréçção·Ger.a.L de.­
Portos, na Rua das Portas de Santo, Ant-â.o, n/ J79, ,em

Lisboa, às 15 horas do dia 5 de Setembro "ae 197'4, termi­
nando o prazo de apresentação das própo�tas� às, 17 horas
do dia anterior. • <.-�" ,,';

Preço - Base

Caução Provis6rià
61�O OQOS()O,
1'5250$00

Alvará Exigido - Alvàrá de eriIpreitE'iro de obras
públicas da La Sub-Categoría da rCateS9ria e de classe
igualou superior ao valor da sua, prop,asta."

.

,,'
'

O processo de concurso está pàtente �a Direcção dos
Serviços de Obras da Direcção-Geral de - Portos: sito no

local aGima designado, em 'todos os dias úteis e nas horaS
de eX¡Jediente, podendo os interessados obter naque1e local,
cópias do ,mesmo.

Li§boa, Direcção-Geral de Portos, em ,50 de Julho de-
197/1. <,

Pel' o Engenheiro Director-Geral,
O Engenheiro Director dos Serviços de Obras

·,(Burico ·Pires,Carrondo Tomé) �
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\ UM PRO· ISSIONAL EXIGEQUAliDADE
Sai;lor
Ais S.P. RADI�O

Gamas � SSB/AM-VHF/FM' Qual.idade experlrnéntada
Assistência técnica em todo o País
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NÓS SOMOS·PROFISSIONAIS·

·S;BunBres Lavradores
,DE LUZ DE" TAVIRA

.

="> .... ',/ ....... ;.'

'JI,:l1ossa,' feira aproxima-se
: ':"ReaHza-se como habitualmente nos dia!)_4 e 5 de Se- ,

•

• ,,'. ", •• '. - � •• >1;.." '';''. _ .�_ • ,I'

tembro, 'querendo esta Junta de Freguesia que a mesma te- '

,�ha a-maiorconcorrência possível, apela para o bairrismo

'�' boa 'vontade de todos os-paroquianos .da nossa Freguesia,
-que tragam os seusgados, pois só assim poderemos manter

, :a nessa tfeifa�' " -'

. ,
. .

..

" ,��fâ'mos' os senhores proprietários que foram con-

Vl1t�t_os os negociantes de gado da nossa região.
O Presidente da Junta
a) José Ambrósio',.,

"S". R.

ED1YAL
'José 1tmbrósio, Presidente da Junta de

',: .

•

¡

',���uuesia d� Luz do C,oncelh� de Tavira
, ,

o"� .

",

Torna' público p�r este meio que nos pró­
ximos dias 4 e 5 de Setembro de 1974 se realiza

ne�t8 Freg'uesia � sue'tredicicnel FEIRA FRAN­

,�,ç'�_- ANil:AL, que constará de Feira de Gados,
" Barracas e outra� Q�inquilharias.

, 'Para constar se passa o presente e outros de igual teor
"

que 'ãQ ser afixa'dos nos locais habituais.
'

,

','
' Secretaria da Junta de, Freguesia de, Luz de Tavira,
25 de Julho de 1974

o Presidente da funta,_,
'a) José ,J¡mbróslo

1'''''N'ot¡C¡'�'S''''h'Ss�'�'''l,
= =
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Fazem anoa:

.

Hoje - D. Maria Judite Rodrigues'
Corvo Bandeira e os srs, José Fer­
nandes 'do Carnio Correia, Vítelíno
José da Silva, Gualdino de Sousa,
Diogenes Lourenço Viegas de Jesus,
Tolentino Bernardo Mendonça Nu­
nes, Lourenço Manuel M,endonça, me­
nina Maria Filomena da Conceição e

o menino Alvaro Ludgero Lopes Se-
bastião.

,
' .

Em Il - D Maria Isabel Laran]o
Correia, sr. Jacques de Sousa Rico e '

as meninas Maria Graciete da Con­
ceiçào Silva, Fi'lomena de Fátima
Mestre Oliveira e Màrgarida Maria

,

Gaqo Cansado.
.

Em 12 - D. Flávia Guimarães
Vieira Pita.
Em 15 - D. Maria Fernanda Araú­

jo Nolasco Chaqas, srs José joaquim
Caliço, Aurélio Ricardo e a' menina

- Maria de Fátima Taipas Calapez,
Em 14 - Mlle. Maria, Lsurentina

Pires sr José Eusébio do Carmo, as
meninas Maria Leonor do Nascimen- '

to Neto, Maria Luisa de Magalhães
Palma Rodeia e o menino Celso Eu-
sébio Felicio Bento ,

Em 15 - D. Mariana dos Mártires,
Neves, D. Augusta da Silva Pereira
Costa e os srs. João Manuel,Madeira

, Gomes e Carlos Prieto.
Em 16 - D. Maria da Encarnação

Gomes Correia. D. Jõsélià Bernardo
Raimundo Martins da 'Costa e os srs.

'

Américo jacint'q' Costa, Paulo, Joa- -

quirn de Olíveirá e José dos Santos,
Amaro.

'
-

Partidas e Checadas

Encontra-se nesta cidade com sua,

familia em gozo de férias o nosso

prezado assinante, sr. Fausto Carmo
Silva, tipógrafo, actualmente residen­
te em, Almada.

- Em gozo de férias com sua fa­
mília encontra-se em Santa Luzia o

nosso conterrâneo. sr, Manuel Joa­
quim de Azevedo Boavida, professor
primário residente em Belas.

- Encontra-se já há alguns dias
nesta cidade em !lozo de férias com

sua esposa, o nosso conterrâneo sr,

João Francisco Rcdriqmes l.· Sar­
gento, e residente em Campolide.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII

Trespassa-se
Estabelecimento de Vinhos

R. José Pires Padinha, 174
Trata no mesmo.

EDIT AL
, ,?!,'

J¡Ml\r-tOIO DOS' Sf\r-tTOS COIMB�lJ,.np"'ds¡-
. � '_ ,,(," .. �

denté da Junta de Fregueshi"iI'e Concelção
Concelho de Tavlra,

,j"

_

'fitz Público, ",<i"'hé se realâza, como- é 'ira­

dic'ional, no dia 15 de Agosto do corrente 'a�o,
a fflira �,�anca ariual desta fre'guesia, para

compa:,a"cZ venda de gados, com tnstatações
de bâ�racas de diversões e de quinquilharias
diversas e vistosas' Hurnlnaçõcs etéctrtcas.

:rm vh-tude dé detcrmtnação superior e

não ser possível a feira realizar-se Junto�,à
, ,

.

rstr,ada Nacional, terá lugar este ano $l'de
futuro nos largos ']unl.o, à Igreja Paroqulat.

< •

'.
•

Para constar se passou o presente edital

e outros de igual teor que vão .ser afi�ado,S
nos locais <Jo cosrume.

'Junta de freguesia e, Concelção de Tavira,
IO de, Julho de 1974

O PRrSIl?tNTE OJ¡ JUNTJ¡
Amândio dos Santos Coimbra

,I Galerias D'EI-Re¡ I
Mobílias em todos osesíiles ao, dispôr do público
Permanente ,Exposição

Móveis e' Decorações

Rua Prof. Dr. António Manuel Pinto ,Barbosa - relet. 2 20 gO _;_ J AY I R A I
leia e Assine o «POVO ,ALGARVIO»
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!r�OSAICO JUVENIL

I O Mundo da Juventude
L== -VERSOS AO ACASO. _..:�.I

E' manhã. •• os passarinhos
cantam alegres, acaricia­

dos pelos tépidos raios do Sol.
Uma borboleta branca voa, fa­
zendo mil, piruetas no espaço.

O ar está parado e nãosopra
qualquer brisa. Lá em cima a

atmosfera límpida sem nuvens

ou neblina, deixa ver o Sol,
que banha a terra amenamen­

te, beijando-a como namorado
fiel. em adoração ao seu amor.

Tudo é belo ••• ludo é paz e

eu quedado com a atenção
aferrada no estudo cla Natureza
que me rodeia. vejo-me inva­
dido pela nostalgia que me .re­
corda alguns versos escritos

por mim e por jovens amigos.
De mim ••• deles, •• e para

vós, aqui ficam os nossosver­

sos escolhidos ao acaso.

Começarei por recordar al­
guns, que a minha alma põéti­
ca viveu no ano passado.

ccSê antes peema»

Poeta
não creias em quimeras
nem faças versos à morte

rasga os teus poemas
e se antes poema
que é o que mais importa

Poeta
atira ao ar teus sonhos

despreza a sinfonia da lua
queima nas fogueiras ardentes
es quimeras inventadas
e se antes poema
que é o que mais importa

Poeta
esquece os ideais liricos
e os gestos sem nada

rasga o livro das memórias
e sê antes poema
que é o que mais importa

Poeta
sê antes poema
de realidades plenas
e agarra-te ao Iuturo
.com versos de caridade'

que ofertarás aos tristes

UIIDllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllll,IIIIII1ID1IIIU1

leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos
·OSC 5 - Casa ,de Crédito Popular

TAVIRA

No d·ia 30 de Setembro po·
futuro, - pelas 14,30 e -pelas 21

horas, proceder-se-à na Agên­
cia da Casa de Crédito"Popular,
em Faro ao 'leilão de ,penhores
cujos contratos tenham um

atraso superior a três �meses no

pagamento de juros.
A Agência receberá jur:os até

ao dia 23 de Setembró de 1974.
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t
Custódio Imiliano
de

.

Matos Estrela
�grad(lcim(lnto
A viúva de Custódi,o Emilia­

no de Matos Estrela, vem por
este meio patentear o seu mais

profundo reconhecimento a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim às que direc­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar e às que
têm assistido às missas cele­
br�das pelo seu -eterno des­
canso.

cc Inventei»�

Na noite fria
silenciosa ti fechada
sonhei que era dia
inventando «. O Nada»

•

Sem amor não há poesia e é

por isso Que todos os poetas
cantam o amor. Também Nicha
Correia o canta, através do
poema que sua alma juvenil
lhe ditou,

Como se fora simples brincadeira
insistes que defina e cante o amor

supondo que oossuo algum valor
p'ra o defenir da mais feUs maneira

Eu não quero dieer que' seja
(asneira

o quanto se tem dito dessa flor
tão rara, que ao nascer não há

(melñor
e que ao morrer é má, queira ou

(nao queira

Pensando em ti amor logo me

(acorrem
versosmeus, versos teus em turbilhão
e se os que me fizeste, eternos são
os meus saindo à boca logo morrem'

Dorque não exprimem bem meu

( ceraçâo
*

E por 'hoje vou terminar com
um poema de meu camarada
Amilcar Teixeira.

«Uma Voz»,
.Uma vos se cala
na manhã aberta
do homem que não fala

Uma vos Se ouve

numa ironia incoberta
,

dum tempo que não houve

Era uma ooe terna
que só [alaoa contra a guerra
essa agonia grande e eterna

Era uma vos inocente
que só criticava a terra
e com ela toda a l{ente

Era ama vos que se calou
a. voS! da Pa. que acabou.,••

*

São simples as palavras es- ,

cdlas, mas são o fruto da boa
vontade da Juventude.

Amílcar htónio da (asto
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NECROLOG'IA
D. Maria "flandrino Vieiro Martins

No vassado dia 51 de Julho, faleceu'
em Tavira. a sr.8 D. Maria Alexan­
drina Vieira Martins, de 69 anos d.

idade, natural de Tavira.
Era esoosa do sr. João Baptista.

Soares Martins, funcionário munici- ,

pal, aposentado. mãe da sr. 8 D; Ar­
mandina Arcanjo Vieira Martins, ep­

posa do Sf_ tenente Humberto Vitor,
da Mata Gonçalves e do sr. António
GreS!ório Vieira Martins, fundonário ;
do Banco Totta Stander, casado com'
a sr.a D. Maria Teresa Martins, pro- ,

fessora do ensino primário, residen­
tes em Luanda e avó da menina Ané­
sia Cristina Martins da Mata Gon-!
çal�e8.
A sua morte foi muito sentida na'

cidade, onde gozava de gerais simpa- ;
tias, tendo por isso o seu funeral sido.
muito concorrido.

fernando Rodrigues ferreira

Vitima de desastre mortal, ocorrido'
no sitio da Nora, Vila Nova de Cace­

la, faleceu no Hospital de Faro, para
onde fora removido, o sr. Fernando
Rodrigues Ferreira, padeiro, de 45
an08 de idade, casado com a sr. a D
Josélia Au�usto Sares Ferreira e era

pal da menina Fernanda Maria Pe­
reira Ferreira.
Era filho da sr. a D. Custódia de

Jesus Lopes e do sr. Raul Rodri�ues
Ferreira (já falecido). Irmão das sr.8S
D. Maria Luisa Ferreira, D. Roberti­
na Lopes Ferreira e dos srs. Luis

Lopes Ferreira e Vitor Manuel Lopes
Ferreira.
O seu funeral realizou-se no passa­

do dia 1 do corrente, para o cemité­
rio locai.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidils condolências.

!._:_¡: r,

Ainda ,
-

.
'

a proposito
do Lago

do Jardim Público'
Recebemos a carta que a seguir

transcrevemos. subscrita pelo sr.
losé Emídio Fernandes Sotero, Ve­
reador, servindo de presidente do
municipio:

Ex.mo Sr. Director do Jornal
«Povo Algarvio» - Tavira

No vosso [ornal n.O 2094, de 5 do
corrente, insere-be a noticia com o ti­
tulo em epígrafe, que antes de mais
me cumpre agradecer pela oportuni­
dade que ela me concede para trazer
a público os correspondentes e ne­

cessários esclarecirnentos,
Começo pelo que respeita à recla­

mada limpeza do lago junto do coreto:
- Costuma este lallo ser limpo a

espaços de 5 a 4 anos. Depois que se

implantou a esplanada no Jardím, a

limpeza processa-se lodos os anos no
mês de Outubro. Este trabalho foi
executado, portanto, 'naquele mês do
ano transacto. E' evidente que a lim­
peza tenha passado a ser feita anual­
mente e não trienalmente, dada a

maior utilização do Jardim e em con­

sequência de elevado número de hipó­
teses .das criancas (e alquns adultos)
atirarem objectos para a ás;!ua.
Como se sabe o local onde se situa

a esplanada era outrora muito pouco
frequentado, Apenas na outra parte
do jardim se verlficava maior afluên­
cia nos meses de verão.
Mas a álilua do lago está limpido e

cristalina, vendo-se nitidamente o seu

fundo. Apenas alguns invólucros de
sorvetes que a pequenada atira todas
as tardes e noites, são retirados no

dia imediato pelo jardineiro. E', pois,
natural, que algumas pessoas ao de­
bruçarem-se sobre o laSlo verifiquem
ali a existência de um ou outro papel
atirado no próprio dia, mas ainda
assim em número reduzido, felizmen­
te. o que me foi dado, observar pes­
soalmente.
Dada a limpidez da, água divisa-se

no fundo do lago alguns pequenos
objectos como tampas de cerveja -e

outros. também em reduzido número.
A limpeza do lago, ueste momento

não é aconselhável, nem o seu estado
implica, quanto a nós, uma imperiosa
necessidade. Não se recomenda nesta
época de turismo em que os visitan­
tes e frequentadores do Jardim iriam
ser importunados pelo cheiro caracte­
rlstico do lodo acumulado no fundo.
A sua remoção traria o inconveniente
dé causar mau estar às pessoas. Pa­
rece-nos que a melhor época será em

'Üutúbro ou NOVembro, como se vem
. Jazendo- '

'.'t':Q+lanto;.à falta de oxigénio na áSltJa,
'. -salvo- opinião mais autorizada, não
poderá verificar-se. Primeiro porque

.

a �gua do lago está em' permanente
substituição, Não se trata de água es­

taUnada como muitas pessoas possam
.julgar, Até eu não o sabía. Fui infor-
mado agora por cumprimento do de­
ver. Portanto temos no lago á�ua em

perrnanente substituição. Depois por­
que sendo um lago totalmente desco­
berto está em contínuo contacto com
a atlriosfera. Se all1!uns peixes têm
morrido deve·sé a outros factores dos

quais'nos cumpre apontar (IS princi-
pais:

"

. Todos os anos em Outubro durante
a op¢ração de limpeza do laSlo os pei­

'. xes têm necessàriamente que ser re-

movidos pára um recipiente com égua.
Muitos sào' molestados, nesta opera­
'çâo, 'por mais' cautelosa, e acabam
por morrer lÍos dias mais próximos
ou no próprio momento da captura.

'

Se no decorrer do ano se verifica a

morle de algum péixe ela deve ser

attrbuida. a· factos que desconhecemos
� nunca à falta de oxigénio como atrás
se escl·arece. Há quem atribua à clo-
·ragem,da ájlua, contrária àqup.la es­

'pécie. No .entanto, tivemos hoje a �a­

,tisfação de veri,ficar no lago a exis­
tência de algumas dezenas de peixes
que aH cvolteavam parece que alegre­
mente e alheios às no�sas preml'ntes
,preocupações;
, Ao que nos informa o emprega�o
'do judim, os peixes ali não se repro-
duzem deVido à existência de eirós no

. ·fundo do IaRO. que devoram os ovos

(.e a criação E' pràtica muito antijla
serem trazidos, já adultos, de tanques

. particulares. ,

_:_ Quanto à iluminação do jardim,.
é da competên.cia e está ao cuidado
da Federação dos Municípios de Fa­
ro. Informou-nos esta istituição que.
'Tria'ser remodelada no decorrer deste
ano;·. Pal a isso foi orçamentada por
esta Câmara uma verba de quase 500
contos que aguarda a execução d&­
quele imperioso melhoramento.
- Temos. finalmente. a necessida�

de de pintura do coreto, reparo que
considero de bastante aquidade. pela
obrigação que nos assiste de conser­

var o que de belo existe na nossa ci·
dade Na próxima reunião da Câmara
será o assunto presÍ:'nte à Vereação
e estou certo que será considerado
na medida que se impõe_
Reiterando os meus agradecimen­

tos pela notícia iniclal que nos per­
mitiu este esclarecimento e nos lem­
brou a execução de determinados
melhoramentos como seja o da pintu­
ra do coreto, apresento a V. Ex.a os

meus melhores cumprimentos.
A hem da Nação

O Vereador, serVindo de Presidente,
losé Emídio Fernandes Sotero

N. R. - Sempre ouvimos dizer que
da discusSão, quando ti útil, sai a

. ,

O SE� FUTURO. :ESJA NA HOTELARIA!
Frequente um dos curS'ós da'

,ESCOLA 'OE HOIlLARll,'I",lURISMO' DO"';AIGARYI
#'######.##'###'i###"##"#########-##,#

Em f}lRO:
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CO'ZIN,HA
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,MES,�
PORTARIA
R,.CÉPÇAO

Cursos de Aprendizagem

Cursos de Fornia�lo e de
, .Ó.

Aperfeiçoa�ênt:Q ,

\ .
.

Em PO�TIMÃO:'
Cursos de Aprencnzagem

e . de Forl11a�l,o

Cursos de Aperfei�qam,e�tô: em tódas ás see�ões.

Inscrições � pertir de 15. de Âgdsto
FARO - Rua do Letes,32 -.Tel. 22083

.,'

PORTIMÃO - R,ua J(ídlc'. Fialho, 45 � Tet 21:896
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Ginásio Clube de Tavira'
No passado dia 50 de Jul.ho reali­

zou-se uma Assembleia Geral, na oual
foi aprovada a proposta que a seguir
transcrevemos a qual foi assinada pe­
la Mesa da Assembleia Geral e peles
Sócios fundadores srs. Custódio Pires
Soares,' João Maldonado e Jaime·
Costa,

«Os sôeios do Gtnasto Clube-de
Tavira,' reunidos em Assembleia
Geral, ao apreciarem a conduta do
Cidadão. e sócio Senhor Engenheiro

·

José Francisco Pereira da Assun»
çl2o, Digntssimo Presidente da As­
sembleta Gera/ deste Clube, pro-

, põem um ooto de inteira e incondi­
cional confiança ao seu Presidénte
da Assembleia Geral, sottcttando
que discutida e votada esta propos­
ta, em' casO de aprooação ou nãó;'à
mesma seja dada a devida publici­
dade. Esta proposta foi aprovada .

· por aclamação. It
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• QUADRO
Na meo¡ma mesa' onde.

-

nos

senJámos' para almoçar e nã
nossa frente senta-se uma se­

nbora elegantemente vestida_
Súbito. cai-lhe ao chã() o guar­
danapo de papel e se.m nos dar

tempo ao gesto protocoJar de
lho apanhar,' estende o pé so-'
bre o papel, roja-o pelo Ghão.
c'urva-se,' apanha-o c de segui­
da limpa a boca com ele.
E os micróbios? Os' 'micró-,

bios morreram na pintur� dos
lábios.

.

.. _ .._ .._ .._ .._ .. _.
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lus.
Deste assunto já conclqimos que

.�ão possivelmente as eir6s 'qàe ma­

tam os peixes e não a falta de oxi­

génio como muitaspessoas alvitra-,
ram.
Ficamos a sabu que a higiene do

lago ainda vai ser mais ouidada e

que a pintura do coreLo vai ser sub­
metida á reunido da Cáf!lara.
Portanto, algo.se ganhou em ter­

-se ventilado este assunto.
O Coreto, aquela peça artística

do nosso jardim público, que há
tantos anos ndo via tinta e a ilumi­
naçto do /ardim que voi'ser enca­
rada a sério pela Fe4eraçdo dos
MunicípiQ�. ,

,

F·Ol u.má pena.<Algo mais que fica
«marcado- contra 'Tav·ira. E Ta­

vira o mefee�.:RM¡rº-me a essa ,g:"an­
.' de «barracllt' de Sá'b'ado 'úmm;�, 3 do
corrente. Na cCorrecl'oura�_

. José Cid e o seu grupo «Greenwin­
dow.i' :nli estíveram.como fora anun­
ciado. O espectáculo que prometia
ser verdadeiramente, sensacional, co­
meçou' com pontualidade britânica. '

Victor, ,Mamede (erro ¡mperd0á�el
.

o meuqúando falei no T� Zé Brito I),
bateria. que só�inhQ faz 'um espectá­
culo f ,Michél e Michael Sargent, vio­
las que, sozinhos, cônstltuem um es­

pectáculo; as duas lindas vozes femi­
ninas que; sozinhas. constítuem :um

espectáculo ; e, claro o José Cid, ,que,
sozinho, constitui um' espectáculo I
Enfim, artistas todcsextraordínártes,
num. conjunto extraordinãrio. Come­
.çou a espectáculo. Três canções \�o­
mente. Nem chegaram a' acabar' a

Pj t 't
'

qparta I.

equenos Ilpon amen OS . 'Era barulho dentro e fora do recin-
to Insultos dirillidos ao José Cid. To-

(OotaUnuag40 cIG 1. •• pdf/i.) .' tal falta de disciplina. Eram moços
.

'a trepar para cima das duaa carri­
co de água fria que os refres-. .nhas, uma dos -Greeawtndows», a

que e console. Quando chegam outra do Conjunto:cPOP 7h ..• de
, d lã é tal maneira que ambas ficaram ama-
as rampas a serra, en ao, .. q9� ';cfiucadas. Era genté"que se 'punha de
é vê-los, esbaforidos, cônge's- pé sobre mesas e ·lC'adeiras, despre­
.tionado'l, automáticos, num.;e�," .' .. zan'do o público .que ficava atrás.' Era
torço sobreumano_ Muito.s pãQ gente que se encostava à vedação,
aguentam' e desistem' desihíd'i-

". da pime de for.1l d\1) recinto, tendo a

1
mesma sido já derrubada antes do es-

dos ·e vencidos. Mas aqY.e ie" :: "pectácllio. o que exIgiu'a ,intervenção
combate é de encher de orgq- de um piquete .das Forças Armadas e

lho .. Que importa quc'à força da P -S. P .• O s,r, Torres, da Oireeç.ãQ
vacilE', que a vida perigue, se do Clube Desportivo de Ta�i.ra e o

aquI·lo é desporto? E as pal- José Cid apelaram ',pan�' o' b� 'senso

e respeito dos eleme.n·
..

v.ocado-
mas, e os gritos �e incitatnenlo,;. res. ,.EU"! \Ião .. O baru 'enWu.
e os prémios não recompensam

.

Os i'nsUltos'éontinuarfl elh�;,;,,,:;, ....,
· todo este esforço hercúleo p. gem de som. ta,ntp. a" '.;0\71['-',"";

Como a dos .Gr'ée'nWTlldows,,; &-9aln
Ainda bem que a Volta se em perigo - num \laloJ(�lbtal'de q.ua-

vai realizar. Livrám:o-nos ,do se meio milhão de 'Escudos ...
colapso, mas chamem os se-.' (O��UG ••••�gt-J

_
nhores u isto desporto, que nós
.-não vamos nessa corren·te e

disso não pedimos desculpa a

ninguém.

....
�

,:',�' .., .. ,'¿-:�:.�:�;",.:. �.
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IV FESTIVAL

-DE CINEMA A.MADOR
DO ALGARVE

No âmbito do «IV Festival dE' Clne­

m!l,,Amàdor do Alga.rve., o�gant­
zado pelli),'Grupo -Juveml l1e CIDema
do Boa Espera.nça Atlético Clube
Portimonense, decorreu o Concurso
de Inkiados, em <iue se inscreveram
15 produções de cJ,neastas de Amado­
ra. Amllrante. ,Évora, Lisboa, Porti­
mão. São Mamede de Infesta e Porto.
O Júri apurou pára participação no

.IV Festival de Cinema Amador -do
Algarve» os filmes cO obsessoll, res­
lizadó por Artur ·ManDel Villa res Pi­
res'de 01iveira (Porto) e .Luz, som e

fant¡¡sialt, realizado por Nuno Mon­
teiro Pereira (Lisboa), O programa
deste elV Festival 'de Cinema Ama­
dor do ,Algarvce», q1Je decorre em

Portimão é o sejluiJite:
J, De 5 a IO -,o Reunião do Júri de
Pré-Selecção para apreciação dos fil­
mes concorrentes;
De 14 a 16 -: Projecções :públicas

para classificação e com debate;
Dra 17 - Sessão final, com os fil­

mes classificados: e retrospectiva dos
outros filmes já apresentados em an­

teriores fe$tivais;
Dia 18 - Fol�¿¡ore. distribuição de

prémios e mesa redonda entre pro­
motores deste Festival, cineastas pre­
sentes e público, sobre Q deç�r8Q do
certame.


